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0 partido progressista

e se

roe tos

----—-----0 atlentado do Pico
Theimas de Caldellas

(Continuação)

ser esses os que menor parle te- ■

(Continua)

Relação do Porto, que os 
manda julgar, n’esta comar-

e VIU* UVA UIÍLIUL1 p ÇMUHIUUH, |> 

nossa parle, para desarraigar 
infundada crença, infelizmente bem 
espalhada, que tomar umas dadas

que a sen
tença transitou em julgado 
eqtie portanto ninguém evi
tará que os famosos ando
res d aquelle crime covar-
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i ii.uino <ie n 
voltar para 

-SC 
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*
E não é porque fuja das 

suas próprias responsabili
dades que assim procede. 
Fa!-o apenas porque pre
tende cooperar com exilo no 
renascimento nacional. Nem 
lhe faltam associados nein 
combatentes. Louvado seja 
Deus. E a todos os que se 
lho leem conservado fieis 
saberá o paiz agradecer um 

iente c
allivio aos seus padecimentos.

Uma cura nas aguas mineracs i

mentos torfos destinados a accmn.i- 
rem d um certo modo — uso inter
no e externo d.w aeuas, aflasla-

■ mento da cidade e dos nogoeios. 
vida no meio de uma atmnsphera 
oxigenerada e lonisante, linalmen- 
le praticas e hygieniciis dietelicas 
as <iuaes c ‘muilo ddlieil, se não 
impossível, sdbjeitar-se em razão 
das exigências soeiaes o cuja fal
ta de oliscrvacia foi todavia, na 
maior parle dos casos, a causa de- 
lermininlc principal da apparição 
da doença e e ainda a que inais 
poderosamenle a inlertem.

Regras lie que são communs a 
lodos c.s doentes e outras quo de-

traeção são o bom ar, v ~----
na montanha, a vida tranquilla e 
calina. Não faltam em   
elementos de distraeção mundana, aves, peixes do rio, legumes etc.,

Do nosso estimável collc- 
ga o Correio da Noite trans
crevemos o seguinte artigo 
que se refere á altitude do 
nosso partido no momento 
aclual. E’ um bello docu
mento, que julgamos con
veniente não occultar aos 
nossos leitores:

«Censuram alguns o par
tido progressista porque el- 
le, na presente conjunctura, 
não sc afasia do program
ma que a si mcstno traçou, 
perante a crise que tem sub
jugado o paiz, de aguardar 
pacien temente pela sua hora 
de acção e de combate. São 
injustificadas essas censu
ras. Nem o partido progres
sista se esquece do que de
ve a si e ao paiz, nem he
sita, como não hesitou nun
ca, em dedicar lhe todas as 
suas preoccupações e fadi
gas, contribuindo com o seu 
trabalho, com o seu esfor
ço, com a mais paciente e, 
por vezes, heroica obstina
ção, para bem servil-o den
tro da larga csphcra do seu 
programma, que se resumo 
em Ires palavras, justiça, 
educação e liberdade.

*
A’ profunda metamorpho- 

se política, diremos quasi 
que á decomposição, que 
tem dilacerado os partidos 
militantes, embaralhando- 
lhe os elementos, dissocian
do-lhe os esforços, reformam 
do-lhe os maioracs e alte
rando-lhe profundamente a 
estruclura dos seus melho
res exércitos, tem felizmen
te escapado o partido pro
gressista, que se conserva 
fiel ao seu programma, con- 
socio do seu honradíssimo 
chefe em todas as suas res
ponsabilidades políticas e 
prompto a demonstrar, com 
o estudo, ou cotn o exem
plo, que a nação e a corôa 
podem contar com elle, ain
da nos momentos mais an
gustiosos e difficeis que, por
ventura a malfadada orien
tação política, que estamos 
vendo, nos reservem ou lhe 
preparem.

*
O partido regenerador, re

duzido a uma verdadeira 
colonia de pseudo-partidos 
subalternos, entrou na bis- „—... „ r...^ 
toria do constitucionalismo ’ dia. Política d expedi

que nos accusarcm
~   1 representa,não tem até hoje

abandonado, nem por ins-
0 tantos, o andamento (Teste 
s, I processo, no qual está en- 

, cerrado o justo desagravo 
I de muitos amigos nossos.
Continuarémos na mesma 
estrada até que o julgamen
to dos criminosos soja o epí
logo de tão negra historia.

Seguiremos, até ao fim, o 1 
processo, esperando confia- 
da mente o veredictum da 
Justiça, que bem sabemos 
ser exercida n esta comarca | 

I por magistrados 
 distinclissimos.

de cumprir — com prnn- 
> seu dever.

Está pois dada, pelo ve
nerando Tribunal da Rela
ção um» satisfação á opi
nião publica d’csta terra que 
tão fiindadamente se mani
festou contra o covarde c 
traiçiciro procedimento de 
homens preversos que en
tendem que a política 
deve fazer a bacamarte 
que o assassinato é o cas
tigo destinad > aos quo não 
commungmi nas suas-ideas 
(?) políticas, ou, antes, aos 
que estorvam os negocias 
que. á sombra da política, 
elles costumam fazer.

A «Folha de Villa Verde» 
e o grupo político que cila

0 I 
pendem da doença dc que cada 

! nm soffre.
As primeiras d zem especial - 

mento respeito ás precauções que 
é necessário ler. quer á sabida do 
banho ou da duche quer a certas 
horas do dia Estas precauções são 

j mimo especialmente importantes 
para os rlicumáticos e são varia
díssimas.

Sem querer dar regras lixas, 
inflexíveis, ciso que mais parlieu- 
larmenlo convém allcnder.

Em regra é preferível tomar o 
banho do manhã e seguidamcnle 

i a cama e ahi descan- 
çar durante meia hora. Só assim 
se consegue ficar bem enxuto, 
quaesquer que tenham sido os cui
dados da pessoa que se encarrega 
de nos limpar á sabida do banho.

A alimentação deve ser regula
da pela natureza da doença. As
sim nas dermatozes é necessário 
proscrever ahsolulamenle a carne 
de porco, os mariscos, os peixes 
do mar de qualquer especic (frul- 
ti di marij. as especiarias, os 
alimentos picantes, os fruclos áci
dos, o vinho puio, os licores, etc.

Claro é que um tal regimeia 
será modificado segundo as indi
cações individuaes on as incompa
tibilidades connexas. Assim a uns 
e necessário prohibir os farináceos, 

■ a paslelloria, certas carnes, a ou
tros proscrever ò uso exclusivo de 
leite ás refeições ou um regimem 

| em que o vegetaes predominem.
Só o medico do eslabelecinii n- 

to poderá indicar rigorosamenle a 
cada doente o regímen ali.nenlar 
que melhor lhe convém.Se falíamos 
n este assumpto é porque desejá
vamos para elle chamar a allen- 

; ção dos doentes e contribuir, pela
• a

lições algum (los que mais 
contribuíram para a tornar 
odiosa perante o paiz intei- 
roe, j 
ficinntc e damninha 
interesses da nação 
gurançado seu futuro. j pia — com > liamos que ha |

*
Combater pois ireste mo- pijdào o 

mento com armas de largo | 
alcance seria, para o parti- i 
do progressista, inopportu- 
no—quando perigoso não 
f>ssc e anlipatriotic •. A fer
mentação que lavra pelo ; 
paiz inteiro tem dc se acal
mar ou definir. Como esta
dista prudente e conscien
cioso aguarda pois o nosso 
cstirnadiseim.i chefe o mo
mento em quea crise salutar | 
se estabelcçi, on se torne ! 
seguro o diagnostico para f 
intervir e operar, se a nação 
entender que assim lhe 
servimos os seus mais caros
interesses c destinos.

E aos r -~ ......... ............
ainda de estarmos em cau
telosa inactividade nos crí
ticos momentos porque c 
paiz está passando diremos, j 
por ultimo, que jámais nos 
recusámos nem recusare
mos ao p isto mais ac- i () 
ces» os combates, sc d is- I 
so depender a salvação do | 
Estado e a honra e o credi
to da nossa bandeira parti- 
daria.

Está, porém, longe ainda, 
nos parece, esse momento,e 
muito folgamos com issio— 
por nós e pelo paiz.

portuguez. A esquerda dy- 
nastica encontra-sc no es
tado fóssil, nas alluviões 
políticas que precederam a 
época aclual. () partido 
constituinte esqueceu-se da 
própria constituição e vive, 
no estado de nebulosa irre- 
ductivcl, nas constellações 
pouco visiveis do cosmos 
pseudo-republicano. O por. 
to-franco éum systema pla
netário em procura de uma 
via lactea apropriada. A li
ga liberal não conseguiu 
nunca atar-se a si própria, 
largando por fraeções, na 
via dolorosa do desconten
tamento geral, o melhor das 
suas fibras—e esses come
tas polilicos que, por vezes, 
deslisam luminososerápidos 
pelas nossas sessões parla
mentares, depressa esmore
cem no horisonte da incre
dulidade geral, desafiando a 
curto trecho o telescópio 
mais vidente da nossa poli- 
ca contemporânea.

*
Só o partido progressista 

se conserva, portanto, firme, 
e unido. E, exuberante dc 
seiva, que admira que algu
mas vergonteas da sua pró
pria o fecundíssima subs
tancia só tenham implantado 
na terra húmida e fecunda 
dos baldios governativos da 
época inconsistente que vae 
e n rendo!... E’ isso sympto- 
ma de força que não de fra
queza. E’ frondosa a arvo
re e não é ciumenta da sua 
própria sombra.

N este baralhar de ideias 
e de processos que querem 
revestir forma visivel e re
gular, mas que tem no 
amorphismo, em que vegetam, 
a sua principal condemna- 
ção, é que o partido pro
gressista não podia, não pó- 
<le, não deve nem quer in
tervir. Tem regeilado o po
der e ha dc regeital-o sem- 
pre, em quanto a opinião 
publica não fizer plena jus
tiça ás cousas e ás pessoas, 
que ora figuram no scenario 
oscillenle da vida portugue- 
za.

aguas nuuoraes representa o ele
mento exclusivo de unia cura ra- 

I dical.
São tão grandes hoje os recur- 

1 sos culinários, está de tal modo
Os melhores elementos de dis- j requintado o prepa<o de qualquer 

os passeios alimento que não será diflicil com 
iranmiiii» n um pequeno numero de alimen- 

Caldellas ' tos innofTensivos—carne de vacea, 

mas por conselho nosso deverão constituir um menu impeccavel até 
para os os mais exigentes.

Não é, porém, isto o que infe- 
lizmenle succede e, valha a ver
dade, a culpa é só dos doentes.

política d uecasião são boas, 1 h uivo recurso, 
são sóinente, para derrotas 
aventurosas de qtiçm póde 
desvanecer-se com o poder, 
pressappondi-se para elle 
predestinado. Não é, po- i dissimo, respondam pela fe 
réin, esta política aquella c rcpéllentissitha acção que 
de que o paiz carece e de- praticaram, 
vendo-sc-lhe, por isso, re
formar o fácies que a todòs 
entedia, não é para lameu- | 
tar que até se suinma na {

a esta

Estão entreguesá Justiça: 
a Justiça os julgará.

Reus. hão-dc iSentar-sc
, ' m> banco dos accusados, c

voragem <las acluaes demo- ahi ouvirem a sentença que 
merecem.

Em breves dias será 
1 processo' remettido 

por isso me-mo, insuf- cifmarea e depois resta ape- j
- -I - Ó.J para os nas que o digno delegado i 

: do proc ir .dor regio cum-

Por uma falsa informa
ção que do Porto nos foi 
transmittida, dissemos que 
os indigitados andores do 
aItentado do Pico de Re- 
gallados, tinham recorrid i 
para o Supremo Tribunal 
da Justiça, do aceordão da [

| nham na vida dos doentes que
- . : alli vão principalmente procurar

ca, cm pohcia correccional.
Melhores informados te- , __ 

mos a declarar — que não ' representa um conjuncto de ele-

conv%25c3%25a9m.Se


FOLHA DE VILLA VERDE

CHRONICA LOCAL
Padre José Bacellar

violento, possuia
Para banhos

Viscondes da Torre

Missa

Um caso grave

tudo.

Doentes

João Luiz da Silva

Julgamentos—Moeda falsa
Espozende.

Estada

Fallecimento

i se
di-

pro-

sr.
il-

Em Amares finou-se, com 
pouco inais de 60 annos de cda-

Passa melhor dos incommo- 
dos de saude de que tem soffri- 
do, o digno e estimado escrivão 
de direito d’esta comarca, o sr. 
Gregorio Ozorio de Carvalho 
Machado. ,,

Muito estimamos as melhoras 
d este apreciável funccionario.

A toda a familia enlutada a 
expressão da nossa condolência.

Estes nobres titulares devem 
regressar na próxima semana 
ao seu solar de Soutello.

Principiaram terça-feira no 
tribunal de Braga os julgamen
tos de cinco réus, ha tempos 
presos, pelo crime de moeda 
falsa, n’esto concelho.

Era o jury composto de in
divíduos de Braga, Villa Verde 
e Amares.

No primeiro dia foram julga
dos os reus Josepha de Sousa 
Barbosa, viuva, e Antonio José 
d'Araujo, solteiro, ambos da 
freguezia d’Athães, deste con
celho.

Foi defensor o sr. dr. Carlos 
Braga que pronunciou um bri
lhante discurso como todos os 

pa- I do distinctissimo advogado.

A cx.raa sr.* D. Joanna Pi
nheiro, dona do Hotel Trans
montano, de Braga, mandou re
zar na capella das Ofiicinas de 
S. José, uma missa snffragando 
a alma do fallecido capitalista 
José Alves de Faria, de Turiz, 
por ter sido durante muito tem
po hospede d’aquelle hotel.

A' missa, que foi rezada pelo 
virtuoso director das Ofiicinas, 
padre Gonçalves, assistiram os 
rapaze recolhidos n aquelle ad
mirável estabelecimento de ca
ridade e os hospedes do Hotel 
Transmontano.

Falleceu em Barbude, vieti- 
ma da influenza o sr João Luiz 
da Silva nosso dedicado amigo.

Era um honrado negociante, 
geralmente estimado pela sua 
honestidade e seriedade.

A sua familia os nossos sen- 
tidos pezames.______________

Com seu interessante filhi- 
nho, partiu para a praia da Po
voa de Varzim o nosso querido 
amigo e excellente correligio
nário sr. Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, um dos pri
meiros quarenta maiores con
tribuintes d'este concelho.

*
Também se acha na mesma 

praia o sr. abbade de S. Vi
cente da Ponte, d’este concelho.

•
Encontra-se egualmente n'a- 

quella praia o nosso prezado 
amigo sr. dr. Francisco Nunes 
da Costa Torres, acompanhado 
de s. ex.m* esposa D. Laura Er- 
melinda Teixeira da Costa Tor
res.

Tem estado alguma coisa en- 
commodado com a influenza o 
nosso querido amigo o sr. José 
Lourenço da Costa, um dos 
quarenta maiores contribuintes 
d'este concelho e distincto cava 
lheiro da Villa de Prado.

*
Com a influenza esteve bas

tante doente o nosso valioso 
correligionário e amigo sr. Abí
lio Pinheiro Pereira de Sousa.

Felizmente encontra-se res
tabelecido pelo que felicitamos 
tão considerado e apreciável ca
valheiro.

Em Cervàes, na esplendida 
vivenda da Costariça, finou-se o 
sr. padre José da Silva Bacel
lar, um virtuoso sacerdote com 
cuja boa e leal amisade nos hon
rávamos. Era um bom velho, 
septuagenário, cuja vida inteira 
decorreu, tranquilla e placida
mente, consagrada á pratica do 
bem e ao exercício de todas as 
virtudes. Esmoler como poucos, 
nunca ás portas da casa da Cos
tariça bateu a desgraça sem en
contrar immediato lenitivo; pré- 
gador devotado á causa catho- 
lica a catechese e paranese reli
giosas foram por elle distincta- 
mente exercidas; piedoso e 
amante do culto eram de vér os 
cuidados e as solicitudes com 
que elle—o bom e saudoso ve
lhinho—cuidava do acceio da 
encantadora capella da Costari
ça, que era todo o seu desvel- 
lo e a sua paixão. . .; agricul
tor distincto, intelligente e aman
te do progresso, tinha pela agri
cultura um entranhado amor e 
conhecia, como poucos, a arte 
de tirar da terra o máximo pro- 
ducto. A sua intelligente dire
ção agricola, coadjuvada pelos 
esforços tenazes e bem orien
tados de seup sobrinhos, fizeram 
da extensa e fecunda proprie
dade da Costariça uma verda
deira quinta modelo, onde são 
pro v ei tosam en te ex peri m en ta- 
dos todos os instrumentos agrí
colas os mais aperfeiçoados e 
todas as descobertas scientificas 
as mais recentes.

Que a alma do virtuoso sa
cerdote deseance em paz !

A seus sobrinhos os nossos 
queridos amigos os srs. João de 
Oliveira e Silva Bacellar e pa
dres José e Manoel Bacellar en
viamos a expressão do nosso 
profundo sentimento.

O digno agente do ministério 
publico fez uma accusação in
telligente e própria de quem es
tuda e sabe.

O reu Antonio José d’Araujo 
foi condcmnado a 2 annos do 
prisão celular ou 3 annos de de
gredo, e a ré Josepha de Sousa 
Barbosa a 3 mezes de multa a 
100 reis por dia.

Na quarta-feira foram julga
dos os reus Manoel José Mello 
Borges, Francisco Antonio Pe
reira Dias e Domingos José da 
Costa, todos d'este concelho, 
sendo o primeiro condemnado 
na pena de 2 annos de prisão 
maior celular e na alternativa, 
em 3 de degredo, o segundo na 
pena de 2 annos de prisão cor- 
reccional, e o terceiro em 6 me
zes remíveis a 100 reis por dia.

Foi defensor o sr. dr. Con«- 
tantino de Almeida, causidico 
muito conhecido e de altos mé
ritos, que fez uma brilhante e 
energica defeza ; e accusador o 
digno e intelligente agente do 
ministério publico, sr. dr. Dias 
da Costa', que pronunciando 
uma oração vigorosa e elevada, 
revelou mais uma vez a sua ap
tidão e estudo.

O integerrimo juiz presiden
te, dr. Fontes, conduziu-se, du
rante o correr dos julgamentos, 
d'um modo digníssimo, proprio 
do nobre c illustrado caraeter 
de s. ex.a

Era numeroso o auditorio que 
assistiu a estas audiências e 
grande o interesse que havia na 
decisão do jury.

Desastre
Na terça-feira passada, o sr. 

José Antonio Gonçalves d’Oli- 
veira, negociante de louças o 
vinhos, de Cabanellas, d’estc 
concelho, na occasião em que 
passava na Praça Municipal, em 
Braga, e quando ia tirando do 
bolso um lenço, cahiu-lhe ao 
chão um rewolver que se dis
parou inda a bala feril-o numa 
coxa.

Felizmente a ferida não foi 
mortal e o infeliz pôde ainda 1c- 
vantar-sc e, em braços, foi con
duzido ao hospital de S. Mar
cos onde lhe foi extrahida a 
bala e feitos cs curativos indis
pensáveis, encontrando-se ago
ra em via do restabelecimento.

Depois do ferido o sr. Gon
çalves d'Oliveira declarou que 
trazia o rewolver porque vindo 
com uma importante quantia no 
bolso temia ser assaltado no 
caminho.

raia.
O estado sanitario de todo o 

concelho é péssimo. Em quasi 
todas as freguezias estão mor
rendo diariamente muitas pes
soas. A homens velhos temos 
ouvido que nunca em sua vida 
presenciaram aqui uma tão des
graçada e calamitosa epocha.

Causa horror pensar no gran
de numero da pessoas que tem , 
succumbido, e nas que estão i 
atacadas com influenza, que logo I

cavalheiro que 
s nos 

) zem ser admnistrador das |_
> que um illustre titu- 

i lar lisbonnense possue n'este 
' concelho, teve a feliz lembran- 

brança de fazer engulir ao doen
te, uma porção de azeite. O 
vomito sobreveio, o o digno 
ecclesiastico melhorou bastante 
mas, á data das nossas informa
ções, o seu estado era ainda 
mau.
Eis o que nos contam. Não que

remos tirar conclusão, mas ]

I degenera cm typho, ou em ou
tra febre perniciosa.

No meio de tudo isto nota-se 
a mais completa ausência de 
soccorros. Mais uma vez per
guntamos, e d'esta vez em no
me de muito moribundo que ha 
por essas aldeias. Que tem fei
to o sr. facultativo municipal, o 
sr. delegado de saude ? Quacs 
as visitas domiciliarias que ef- 
fectuou ?

Já foi á Loureira, a Soutello, 
a Turiz ?

rece-nos que a authoridade de
via tomar conhecimento d‘este 
caso e apoderar-se desde já do 
vazo onde ainda existam resto 
do remedio e, se for possivel, 
mandar analysar o vomito do 
doente.

Pomos de parte por invero
símil toda a ideia de intenção 
criminosa, mas occore-nos pre- 
gutar; não haveria um engano 
na manipulação do remedio? es
tará toda essa gente que por 
essas pharmacios avia receitas 
completamente examinada ou 
haverá lá praticantes que façam 
obra por sua conta e risco? Na
da sabemos a esse respeito, na
da affirmamos nem negamos so
bre este assumpto, mas a au- 
ctoridade deve informar-se e es
clarecer-se.

O caso é muito melindroso e 
nós não queremos que pese uma 
suspeição d’esta ordem sobre 
qualquer estabelecimento d'esta 
natureza e por isso somos os 
primeiros a declarar que nos 
não responsabilisamos pela in
teira veracidade da narração 
que nos é feita, mas, visto que 
o facto já é conhecido de mui
tos, entendemos conveniente 
para todos que elle se esclareça 
devidamente.

O nosso proposito não é levan
tar suspeições e tanto que deve
mos dizer que sabemos que 
muitas vêzcs um remedio ino
fensivo ou beneficiário para a 
maior parte das pessoas, e co
mo tal receitado pela medicina, 
torna-se para um certo e deter
minado indivíduo, em um toxi
co enérgico pela natureza espe
cial da pessoa que o recebe. Co
nhecemos muitos casos doestes e 
é possível que aquelle de que 
se trata seja um d’elles.

Mais uma rasão para pedir
mos que se averigúe isso tudo.

Em Caldellas
Está em Caldellas, fazendo 

uso das aguas thermaes, o digno 
par do reino e nosso illustre cor
religionário o sr. conde de Cas
tro, um dos mais distinctos e 
considerados membros do parti
do progressista.

Cumprimentamos s. ex.*
*

Também ali se acha o 
barão de Espozende, nosso 
lustre correhgionano e distin- | a to(los parecei.ara 
ctissimo cavalheiro da villa de | nenamento! As (lorcs e

] çòes eram cada vez maii
---------- ponto do digno sacerdote

Em casa de seu pae, encon
tra-se, em Amares, o illustre 
deputado Eduardo d'Abreu.

Antonio de Campos
Na sua casa de Silvares, fre

guezia do Pico de Regallados, 
acaba de finar-se um dos ho
mens que mais importante pa
pel desempenharam nas antigas 
e violentíssimas luctas políticas 
d'esta terra, e que ao passo que 
era um luctador audaz e um 
combatente vigoroso, por vezes 
violento, possuia um bello co
ração, cujos generosos impulsos 
nunca deixaram de se manifes
tar em seções honrosissimas.

O sr. Antonio de Campos A- 
zevedo Soares, filho de familia 
distincta d'este concelho, irmão 
do nobre conde de Carcavellos, 
foi uma das mais valiosas in
fluencias d’esta terra. Tendo 
cursado as cacholas medicas de 
Lisboa e Porto, poz durante 
muitos annos ao serviço dos po
vos d’este concelho, os seus co
nhecimentos clínicos, trabalhan
do sem cessar n'esta afadigosa 
profissão—da qual nunca rece
beu proventos porque era sem
pre gratuitamente que elle pres
tava os seus serviços a pobres 
e a ricos, a amigos e adversa- 
rios, queindistinctamente recor
riam ao seu préstimo e á sua 
boa vontade.

Juiz de direito substituto, du
rante largos annos, procurador 
á junta geral do districto, etc., 
no exercício de todos estes car
gos deu provas da sua compe
tência e do seu zelo, pelos inte
resses d’esta terra, á qual vo
tava entranhado affecto.

O cançasso de uma vida la
boriosa e activa, as desillusões 
da politica e talvez a ingratidão 
de muitos que lhe deviam os 
mais altos favores, tudo isso fez 
com que n'estes últimos annos, 
o illustre extincto assumisse,na 
vida política d’este concelho, 
um papel mais obscuro que 
aquelle que em tempo repre
sentara. Ainda assim nunca fal
tou ao partido progressista com 
a sua dedicação e com o seu 
valimento, que ainda era muito 
grande, e na ultima situação 
d’este partido exerceu o cargo 
de administrador substituto.

Foi um valente, cujas forças 
a doença começara a minar ha 
annos, mas que só ha pouco 
mais de um mez cahiu no leito 
com uma violenta congestão ce
rebral. Desde então a vida do 
nosso amigo foi uma contante 
angustia até que na segunda- 
feira passada, pelas 4 horas da 
manhã, a morte poz termo a 
uma existência laboriosa c ac- 
cidentada, mas onde ha paginas 
dc admiravel dedicação e ras
gos de verdadeira phylantropia.

O sr. Antonio de Campos dei
xa uma unica filha, em quem 
resplandecem todas as virtudes 
que exaltam uma senhora, ca
sada com o nosso presado ami
go e correligionário o sr. Ma
noel de Sousa Lobato de Abreu 
Malheiro, da casa do Campo, de 
Valdreu.

Os funeraes do sr. Antonio 
de Campos tiveram logar na ca
pella da casa de Silvares, sen
do immensamente concorridos 
de ecclesiasticos e pessoas de 
todas as classes.

Tomou a chave do caixão o 
sr. visconde da Torre, que es
tando em Vianna veio aqui ex
pressamente para esse fim. Pe 
garam ás toalhas os srs. dr. Do
mingos Barata, delegado, dr. 
Luciano de Sepulveda, conser
vador, dr. Ribeiro, advogado, 
e dr. Plácido Maia.

Com a maior reserva e sem nos 
responsabilisarmos pela absolu
ta veracidade d’elle, vamos re
ferir um caso que todavia, nos 
é relatado por pessoa fidedi
gna, e que nos parece bem gra
ve e digno da attençào das.auc- 
toridades.

Precisamos declarar que re
cebemos a narração de pessoa 
que nos merece todo o credito, 
mas que não tivemos occasião 
de a averiguar em todos os seus 
detalhes, e por isso a damos 
com toda a reserva.

Um illustre amigo nosso, pa- 
rocho em uma das freguezias no 
norte d’este concelho, achou-se 
ha dias doente com a influenza.

Mandou iramediatamente cha
mar um medico e este receitou- 
lhe um medicamento qualquer 
que o nosso amigo mandou im- 
raediatamente buscar a uma 
das pharmacias d’este concelho, 
que não designamos por um me
lindre natural e pelas circuns
tancias especiaes em que este jor
nal se acha para com o proprie
tário d'essa pharmacia. Chegado 
o remedio, o digno parocho to
mou-o, e immediatamente cahiu 
prostrado no chão, com dores 
violentissimas e com symptomas 

todos pareceram de enve- 
------------- i ----- j as afili- 

maiores a
: rece- 

A influenza j ber os sacramentos da Egreja. 
' Então um___ .........

Continua intensa esta epide- : achava presente, e que
I úl/IU <1

1 priedades
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Prado, 28 de Agosto de 1891

VILDA VERDE

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

WH PARA CRER
509)

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Homens Homens

Porto

Vianna . —

Caminha

Valença

Braga

llegoa

Pinhão

Tua

Pocinho.

didos depois de 10 de outubro, para

dias citando 
quer credores

O Enizcnlieiro-Direclor, 
Augusto Cezar Jusltno Teixeira.

1 de «Julho 
f.» d Otltlibro 
31 <1-0 n t uhro

15300
900 

25300 
15800 
15300

ARAÚJO & BRITO
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA
de

35700 
2Ô900 
25100 
45300 
35400 
25400 
45706 
35600
25600
55500
45300
35100
65300
45900
35500

25100 
15600 
15200 
55000 
35900 
25800 
55700 
25400 
35200 
65000 
45700 
35300 
65900 
55100 
35800 
75600 
55900 
45200

25800
25200
15600

10800
10400
10000
40300
30400
20400
40900
30800
20700
50200
40000
20900
50900 
40600 
30200 
60500 
50100 
30600

2S100 
l§500

25200 
15700 
15200 
25800 
25200 
15600 
35400 
25700 
25000 
15400 
15100

800 
25700 
25100 
15500 
35400 
25600 
15900 
35700 
25900 
25100 
45500 
35500 
25500 
55300 
45100 
25900

35200
25500
15800
35700
25900
25100
45000
35100 
25200 
45700 
35700
25600
55400
45200
35000

TEMPORADA 
DE

BANHOS DE MAR E AGUAS IIJNERAES Eli 1891
Primeiro dia de venda...........................
Ultimo dia de venda................................
Ultimo dia para regresso......................

PREÇO DOS BILHETES 
| BRAGA 

Senhoras 
e creanças 
até 12 an. 
—175200’ 

900 
700 

15300

1
3

|3.« 
ll.‘ 
2‘ 
3.’ 
1.» 
|2.‘ 
3.a 
1? 

Barca dAlva... 2 • 
____ L3-’

les lerá máis juízo não sei.
O pae Cacik sabendo que seu 

filho Cataplasma linha dito tantas 
e tão grandes tolices (a ponto de 
ficar com a bocea suja) contra um 
padre exemplaríssimo a quem o 
povo d esta freguézia muito reco
nhece e estima, chamou seu filho 
e disse-lhe :

Olha: tu, além, de estúpido és 
tolo; ponsso cala-te, porque o 
povo já vae dizendo que tu não 
estás á altura de lhe poderes ap- 
plicar a critica. Como o padre ha 
muitos, que dizem, que o meu fi
lho Cataplasma é um canalha sem 
lermos, nem educação. Emquanlo 
eu fôr vivo, ainda alguém le res
peita, depois ficarás sendo um bo- 
nifrales qualquer, sem importân
cia de qualidade alguma. Tu, meu 
filho: tens sido, com certeza, o es- 
carneo e a vergonha do minhas 
cãs. Já em outros tempos te ar
remessei para fora <le casa por in
trigas do Ma-ne-ta e melhor eu 
ledesprezasse duma vez para sem
pre, porque n'es«e tempo ninguém 
le reconhecia como meu filho.»

E assim (aliou o Cacik.

Das estações 
abaixo indicadas 
ás da frente e 
volta, sem 

reciprocidade

Senhoras 
e creanças 
nté 12 an.

2&2OO 
1S7OO 
1&200 
3&7OO 
2^900 
2§000 
4&2OO 
3£3OO 
2&3OO 
4§8OO 
3&7OO 
2&6OO 
3&100 
2S4OO 
1&700

Bilhetes de IDA e VOLTA, validos por dois mezes, 
para as principaes praias de Banhos de Mar e localidades d Aguas Thermaes

O illuslrado publico encontrará deste estabelecimento um variado 
e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades, 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como 
u.n completo e varitdo sortido de mercearia.

3.a
1. «
2. » 
3 a
Ia 
» » 
3 a
1 a

3a
2< 

P 
Í3>

ANCORA oq MOLEDO I MOLEDO (Douro) 
Senhoras 

e creanças 
até 12 an. 

20400 
10800 
10300

[ Homens

”2-5600 
2^000 
U400 
4&3OO 
3-5400 
2^400 
4Ô900 
3&8OO 
2Ô700 
5&6OO 
4à4OO 
3S1OO 
3&6OO i 2&800 ! 
2&OOO I

Está quasi restabelecido da sua 
longa enfermidade o nosso distin- 
clissimo amigo o sr. dr. Gaspar 
Fernando de Macedo. A moléstia 
de que foi atacado tinha a prin
cipio o caracter de gripe; depois 
eomplicou-se com febres intermi
tentes.

Tem sido muito sentida pelo 
povo d'esta freguezia e circumvi- 
sinhas a falta dc saude do sr. dr. 
Macedo, attendendo ao grande 
numero de doentes a quem s. ex.a 
faz falta. Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento.

—Falleceu viclima d uma pneu
monia, na sexia-feira da semana 
passada, o sr. Thomé Ferreira, 
natural d’esla freguezia. O finado 
era pae extremoso dos nossos sym- 
palhicos amigos o sr. Francisco 
Ferreira e Manoel Ferreira e thio 
do nosso especialisrao amigo o sr. 
Manoel da Silva Ferreira Prado. 
A toda a familia enlutada os nos
sos sentidos pezames.

—Com inaxima satisfação tive
mos o prazer <ie vêr n’esla villa, 
na terça e quarta feira d esta se
mana. Ires dedicados amigos a 
quem aíTectuosamente estimamos.

Foram clles o sr. Abílio Pi
nheiro, da casa da Pena, um dos 
mais firmes e valentes soldados do 
partido progressista e distinclo ve
reador da camara d’esle cencelho; 
o rev.° encommendado de S. Pe- 
do d’Oliveira, eximio mestre na 
arte culinaria, e o rev.° encom- 
mendado de Tebosa. nosso con 
lemporaneo nas lides cscolalicasc 
correligionário polilico.

Amigo (Testes honram i 
certeza a quengos possuo, 
muita estima que tributamos 
sr.
casa

doe-sc das maladuras que leem no . 
lombo, o não quer de forma algu- j 
ma aguanlar com a albarda, mas 
ha-de gramal-a!

CONDIÇÕES
1a. Os bilhetes vendidos depois do dia 1 dc setembro, lerão como ultimo prazo de validade para 

o regresso, a data de 31 d’outubro.
2? Estes bilhetes só dão direito ao regresso, 20 dias depois da data da venda, exeepto para os ven- 

os quaes este praso é limitado a 10 dias.
3. a Os bilhetes de homens não são validos para senhora, e reciprccainenle.
4. a Não se concedem meios bilhetes.
5. a As mudanças dc classes serão cobradas de conformidade com os preços das tarifas geraes.
6. a Estes bdheles são pessoaes e inlransmissiveis e serão considerados sem valor quanto encontrados 

em poder de outro passageiro, e o portador obrigado ao pagamento do duplo do preço das tarifas geraes, 
desde o ponto da sahida até ao de destino.

7 • Tanto á ida como á vo la, é concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas 
de bagagem; os excedentes deste pé.-o serão laxados pelas tarifas geraes em vigor.

8 a Ficam em vigor as condições das tarifas geraes, em tudo que não sejam contrarias ás disposições 
da presente.

Porto, 20 de junho de 1891.

15900 .
1S5OO I 
1&1OO j 
2&7OO i

25800 
15400 
15000 
25400 
15800 
15300 
25900 
25300 
15600 
15200 

900 
700 

25300 
15800 
15300 
25900 
25200 
15600 
35200 
25500 
15800 
35900 
35000 
25200 
45500 
35500
25500 |

P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de cos
turas da COMPANHIA SINGER e peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 404

900 I
25200 | 
15700 ! 
15200
25800 
25200 
15600

á.°

PORTO____
Seuhoras 

Homens e crenuçns 
até 12 an.

15400 
15100

800 
15500 I 
15200 I 15000 

800 
15800 
15400 
15000
25400 
15800 
15300

com 
Pela 

; ao
Ahilio fomos acompanhal-o á

da Pena, quando elle d'aqui 
se retirou, bem como os dous ami
gos já mencionados.

O cavalheirismo com que fomos 
recebidos na casa da Pena, ins
pirou em nós sentimentos de eter
na gratidão para com o sr' Ahilio, 
sua Ex.“a f . 
e encantadora filhinha, que é, o 
enlevo eo desvelo daquelles Paes.

—Fez annos no dia 21 do cor
rente o celebre surdo rheumalico 
Cacik.

Foi brindado por um pltarma- 
còla de baixo do Braga com uma 
chinfrinada a titulo de musica, que 
mais parecia troça que brinde na- 
talico. Pois quem é o parvo que 
manda uma musica para um surdo 
apreciar! Também a titulo dc brin
darem os seus annos,alguns adula
dores e eximios manducadores de 
Villa Verde e Prado, foram visitar 
sua Ex.a ou antes o seu refeitório 
e a sua adéga.

Até o defensor do Cacik tam
bém lá foi com o seu realejo exe
cutando com toda a pericia o exer
cício da manivella!

—Ha aqui um sr. Manêla Júnior 
que ninguém o póde aturar. Em 
um dos dias d'csta semana, 
roeu a corda, arrebentou o cabres
to, e pinoteando em uma carreira 
desabrida, tentou morder e aboc 
canhar os transeuntos e tudo quan
to podia apanhar diante dos foci
nhos. Eram tantas ns parelhas do 
coices que elle expellia de suas 
patas ferradas que até nos vimos ASMUiWCIOS 
obrigadados a raandal-o peiar dc > j 7
todas as pernas. Esto quadrúpede | LOiiliilTcl ílC Vlllil iCftlC

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi- i 

i to da comarca de Vil • I

] sesca. Imaginava que 
I correspondências era o
que fazer um requerimento ad pa- J 

I pandum dinheirum, e eil-o a es
crever sem grammatica,apresentan
do orações sem verbo, sujeito etc..

Este maluquinho da Administra
ção, não sabendo portuguez, que
ria que nós lhe escrevessemos na 
lingua vasconsa e na bunda, po
rem, vendo que não gostamos da 
bunda, começou a escrever na lin
gua mansesca. Julgávamos que o 
tal poeta escrevesse melhor. Tem 
graça aquelle beslunto a fallar em 
grammatica! Quer por força que 
nós lhe ensinemos regras gram- 
maticaes!

Apesar de o não merecer, va
mos apresentar-lhe algumas n’um 
ponto facil: «Se leram, deviam 
pasmar como nós etc virgula, es- 
cripto firmado por C F (Cabeça 
Falha) d'aquella sarapatel,emque 
os insultos são mais que as pala
vras e apuramos : etc.» vá seu 
maluquinho, ver a grammatica de 
Bento d Oliveira a pag. 33 (na 
minha que já é velha) e leia os 
n.°‘ 31. 32, 33. e a pag. 83 os 
n.” 55. 56 e a pag. 90 os n.os 
82, 83 o seguintes. Analyse seu 
grande grammalico, seu sabio, a 
correspondencio de 28 dc Junho 
e diga-nos por exemplo: como se 
chama aquella oração «escriplo 
firmado por C. F. (Cabeça Falha) 
d aquella sarapatel».

Onde está o sujeito? Qual é o 
verbo? Se a sia grammatica não 
fôr egual á minha na edição, leia 
onde falia dos complementos, do 
verbo, do sujeito, da conjunção, 
etc. Na ultima que nos escreveu, 
forjou um conto tão apropriado a 
duas entidades cá da terra, que 
não podemos deixar passar desa
percebido.

«Havia em uma terra um filho 
tolo, a quem o pae prohibiu que 
fallasse diante de gente : (dissu o 

| corresponuenle de Prado para o 
1'odo de Tilla Verde) porém, um 
dia, o filho transgrediu os precei
tos do pae e fallando ficou lido e 
havido por tolo».

Querem saher quem é esse pae 
___ e esse filho. O pae é o Cacik e o 

Esposa e sua innocente l>lho é o Cataplasma ! Qual d’el-

de, o capitalista snr. Antonio | 
Carlos Machado, que em tempo 
viveu no Império do Brazil.

Sentimos.
I escrivão do 5.° oílicio 
correm éditos de 30 

<[ u a e s 
e lega

tários incertos e domi- 
fora da co

marca para todos os ter
mos até final do in
ventario de maiores o 
que se procede por 
obito de Manoel José 
Gomes da Rocha, mo
rador que foi na fre
guezia de Panascaes.

Villa Verde 18 d’A- 
gosto de 1891.

Verfiquei exatidão 
O juiz de direito 

O escivão 
Fenandes fíaga.

Antonio Tltomaz Lopes d'Azevedo 
Guimaães.

O defensor do Cacik é tolo das 
pedras.

Metteu-se lhe na cabeça ser cor
respondente e foi pedir ao Cacik 
uma lambedella em troca de quatro 
baboseiras ditas a moda da inan- 

escrever 
mesmo

. ciliados
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A. A. SOARES DE PASSOS

1619.
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por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este rotranco, illostrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se serminalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.® francez, pelo 
preço de 60 eis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adia ntado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

Séde da administraeção ein Villa Verde e impresso na typ. de 
I Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Á venda nas principaes livrarias- j 
Em Vianna, na «Livraria Pro. : 

gresso».

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co-

praça da 
tas prin- '("~

X
e nas prin-

paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

Um volume elevanlemente im
presso 300 reis.

JACK, G ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance do aclualidado 

ilhisltado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos serna- 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega etn Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalaya, 
42—LISBOA________________

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance érn 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. 0 
pagamento ó no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cotdoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

c em italiano

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

<4ei*vaslo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto \ Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

km Lisboa e Porto disliibue- 
so semnnalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
tolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção sorá feita .. qninz.enalmcnle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phntolypia, custando cada 
fascículo 120 reis. franco de 
porto.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente so lenhn 
recebido o seu iinpotte, qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econn- 
inisar portes do correio, envia
rem (ht cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
vis<> do recepção, licando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslcrios do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- j 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados cora 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, ern 
papel superior, impressão níti
da etn lypo elzevir completa- 
tneole novo. Preço de cada fas
cículo, ern Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 nis. 
Publicar se-ãn Ires fascículos 
mensalm ente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.".
Alegria 104—Porto, 
cipaés livrarias.
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A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está etn distribuição o primeiro fascículo d este no-

llihliolheca Operaria
1'ub'icação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenahnen- 
te unia folha de IG paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita- 
menle, a capa para a hrucliora.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.
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7.n edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biograpliico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Ceio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20— Porto.

200 reis.
Assigna-se na Livraria Lugan 

& Genelioux—Porto

approvado por

Carta de les de 1 de julho de 1877, I taVcl romance, que pôde sem receio entrar no sactuario 
conforme a edição o/ficial (la fami|ia. E ornado de primorosas gravuras de pagina,
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Portugal Agrícola
Monitor da aijricultura palria 

Dedicado áos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na mclropole e nas 
colonias.

Dirigi,lo por Ifredo Carlos Lc 
Cocq

Publicar-se-á mensal mente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras. photomi- 
crogravuras, e chiornos e pliu- 
tographias traduzindo n feição 
agrícola do paiz, e dando aó 
mesmo tempo speciniens de, to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignaluia —3g000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

jma, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Livraria l-lseoSai* de Forte <fc

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

“ ! IIBJ DE D. FB EfiRTHOLOHlEU DOS jlíRHTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita om Vianna 
do Caslelln á custa da mesma cidade. E’ repartida etn seis livros 
com a soleinnidade de sua trssla<J.iç;i<i por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz do Sousa mu das clássicos mais 
respeitáveis <ia língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez ern Í2’.2, 
ern 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materines económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo iinlislisle da Egreja Bracareuse. Esta edição smá au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da 3elução Eeclesiaslica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A < bra comprehenderá os seis livros de que ó composta, 

tres volumes, o priíneiio dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 3(1 de outubro, c o terceiro em 31 de 
dezembro do anuo corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em h>das as livrarias <!■: remo.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d'ism, um exemplar grátis por cada 12 assignaiiiras

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos c interessantes escriptos, extratiidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBHt.lS POSTIIU3IAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o andor d'esla ubra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'un: aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d má estampa a Historia <ie Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponlo quasi lolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamerPe ifessa falta.

O commendador Senna Freitas oxtrahiu ile diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto enconlroti de curioso nos diflerentes ar- 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inseripções lapidares em que abunda o Minho, e 
prinr.ipalmenlo Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará Je 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda <t correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

HISTORIA DINGLATERRJ
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Praducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illuurada com ma

gnificas gravuras, cornpr.diei- 
(lerá aproximadamente 60 fns- 
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 1()O reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias.- Pnra o Bra
zil o preço é <Je 400 reis fra
cos.

'Ioda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.n=Praça <la Alegria, 104 
=Porto.

A ESTACÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

i Assignatura—Anno—4:000reis 
{ —Semestre 2:100 reis. Numero 

avulso
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